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A pesquisa teve por objetivo identificar as características do apoio 

familiar aos pacientes portadores de neoplasias. O método de pesquisa 

proposto é o estudo descritivo, exploratório, de abordagem qualitativa. Foram 

entrevistados pacientes submetidos a tratamento quimioterápico em um 

ambulatório de oncologia de um hospital particular de um município do interior 

paulista. Os dados foram analisados a partir do referencial de análise de 

conteúdo proposto por Bardin. Foram entrevistados 48 participantes sendo eles 

67% do sexo feminino e 33% do sexo masculino. Na população feminina 

estudada o câncer de mama foi o mais prevalente. No sexo masculino os tipos 

de câncer mais prevalentes foram as leucemias e os mielomas. Em relação à 

idade, a maioria dos pacientes tinha entre 51 a 65 anos, possuía ensino médio, 

reside no próprio município com cônjuge e filhos. A fala dos participantes 

permitiu a construção de três categorias de análise e descreve o contexto 

vivido pelo paciente oncológico, sendo elas: O momento da descoberta e a 

avalanche de sentimentos; Sentindo “na pele” as mudanças após o 

diagnóstico; O apoio familiar como base para a superação e 

enfrentamento da doença. As reflexões trazidas neste estudo demonstram os 

sentimentos do paciente frente ao diagnóstico do câncer e como são 

percebidas as mudanças em sua vida e a relação do apoio familiar. Com essas 

informações, o profissional enfermeiro pode formatar estratégias de apoio ao 

binômio paciente/cuidador familiar para além do âmbito biológico, considerando 

as demais dimensões do ser humano. 


